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completamente illusoria, em relação á limita- 
dissima correspondencia do sul, porque che- 
gará de noite a todos os pontos do seu desti- 
Começa âmanhã a vigorar a alteração pela | no, e só poderá distribuir-se na manhã se- 
qual a correspondenciá que d'esta cidade vai | guinte. Valerá isto a pena de que sacrifiquem 
ara o norte do Dotiro parte da administração | interesses momentosos é de grande vulto, com 


o correio ao meio dia, 


O correio para o norte 


presumidos de poucos que-em Lisboa queriam | ração se lhes dá ?! 
a mudança, que os interesses commerciaes do 
Porto e das provincias do norte, que com ella | bastaria, se não houvera proposito deliberado 
são seriamente prejudicados. de desconsideração, para mostrar o que são c o 


A imprensa portuense mostrou á evidência | que valem o seu commercio e as suas relações 


que a a de algumas'horas na partida | commerciaes com as provincias do Norte. E 
do correio 

grandes embaraços às valiosas e importantis- | do de desconsiderar e desattender o Porto, 
simas relações economicas que se dão entre'o | porque se lhe não perdoa que viva e pros- 
Porto e 'as provincias do Minho e Traz-os-mon- | pere com os seus proprios recursos, é que em 
tes, sem produzir a menor vantagem para es- | quanto que para a correspondencia puramente 
tas provincias. particular e politica do Sul para as provincias 


Nada d'isto valeu; e só porque em Lisboa |do Norte, se procuram todas as facilidades de 


ha quem imagine interessar com à mudança, | expedição, a estrangeira que vem por Bada- 
tractou-se de a tornar effectiva, apesar dos cla- |joz para o Porto, vai para Lisboa esperar 
mores:da imprensa do Porto, que a combatera, | pela mala quo d'ali é expedida para esta cida- 
não em nome dos seus interesses, como os fa- 


uma cidado, que tem incontestavel direito a que | logo para o seu destino | 
lh'os respeitem ! 


por um modo que quasi chega a ser desprêso,6 


que esta ci 


flitencias de um sofirego egoismo, que de maus | crifiquem a injustificaveis exigencias. 
olhos vê o engrandecimento que a cidade do À causa é do Porto e a imprensa |; 
Porto sabe tirar do trabalho e dos seus proprios | deve cumprir o seu dever, advogando 
recursos !- 

Porém o Porto não póde nem deve soffrer | defensora. 
impassível que assim O sacrifiquem e desconsi- | 
derem, nem os seus orgãos na imprensa pode- | te dever. 
riam, sem abdicar a sua mais legitima razão de 
ser, deixar do protestar energicameênte contra 
* essa desconsideração injustificavel ! 

Dentro da esphera legal ha meios para se | | 
fazor valer todo o bom direito, e esses meios O governo acaba de permittir o deposito 
serão empregados. de cereaes estrangeiros em Lisboa e Porto, 
” Talvez haja — porque ha gente para tudo |ou sejam importados pelos portos destas duas 
— quem attribua-a motivos de interesse pro- | cidades ou conduzidos pelo caminho de ferro 
prio a opposição que o jornalismo do Porto faz | de leste ou pelo rio Douro. Esta medida em 
á& nova alteração nas horas da partida do cor- | nada vem remediar a crise alimenticia; com 
reio para as provincias do norte. quo estamos lutando; talvez que a venha ag- 

ão haveria que estranhar n'isso, ainda as- | gravar. As sensatas considerações que so- 
sim, porque ointeresse do uma classe é sempre | bre esto assumpto faz hoje o nosso corres- 


energi- 


Ê - o cmi - | E - l 
Deposito de cereacs 


Senhor. — Às cearas que no presente an- 

o tão esperançosas e promettedoras se mos- 
, im g|traram, durante algum. tempo, foram em 
bo. | grande parte damnificadas e destruídas, prin- 
dencia commer- | cipalmonte-as de cereaes colmiferos, pela 
irregularidade e rigor com que as estações 
teem corrido ultimamente. A colheita do tri- 
go fói em geral muito'inferior ao que se es= 
| peraya, e as cearas de milho-não promettem 
um. melhor resultado. Ha pois justo funda- 
mento para receiar que à producção tenha 
sido insuficiente para as necessidades do 
consumo, e é facil prever que em vista d'es- 
sa insufficienciae dos altos preços, que são 
a consequencia della, o governo se verá 
obrigado a decretár, ainda mais uma vez; 
por medida excepoional,a admissão de coreaes 
estrangeiros, | e ear 4E 
Entretanto, cumpria ão governo, em ma- 
teria tão grave, proceder com a maior circumas- 
o. Com o RO chegar, com a póssi- 


alteração 

Porém para a correspon 
cial já assim não é nem póde ser, porque se 
lhe não dá o tempo preciso para o iene 

E'ás 9horasda manhã que se abrem os 
escriptorios e. Bancos e começa, 0 movimento 
comtmercial'da praça. ses é 

Nas caixas parciaes a correspondenciá ex- 
pedida para o norte tita-se, em umas ás 9 ho- 
ras e 4D minutos da manhã, em pobre ás 10 
horas, e nas restantes ás 1Q horas e 1ô minu- 
Cónio 4 possivel que, no carfissimo espaço 
de45 minutos ou uma hora,possa 0 commercio 
responder á correspondencia recebida no dia 
o dar” expediente aos encargos qué  oxijam 
prompta solução é resposta | on sarod 
| ad a que é impossivel, e os inconve- | pecçã ! 
nientes-gravissimosque resultam d'estaimpos-.| vel exactidão, ao conhecimênto de qual fos- 
sibilidado sÓ 08 Hd ignora que se o resultado - das ultimas colheitas, foz o 
todas as. relações economicas é commérciaes | governo 'expadir; em data de 20 de julho 
das provincias do norte do Douro, são com o |nltimo, circulares aos. vernadores civis, 
Portoy'ê que-a correspondencia do sul-para |exigindo d'elles informações positivas que 0 
aquellas provincias, comparativamente á-que | habi itassem a avaliar devidamente'o” estado 
se troca entre éllas e o Porto, está polo menos, | das cousas, e a calcular a natureza é à ex- 
na; rasão de um para mill.. . o. | tensão das medidas que .convirá adoptar, e 


VINTE HORAS DE LITERA 


diente unico do sua invenção para que. ella 
não visse ninguém: Não a levava ao theatro 


* "ROMANCE ORIGINAL nacional, porque as comedias eram attenta- 

| “o “" | torias dos sãos costumes. Não a levava a bai 
Mme iqads * |les, por É o aim feia descompostura a dy at; 
“CÁMILLO CA | nhora us: se entregava ás fúrias 
dando acrobaticás de pá saltarilho, Se não houvesse 
(Continuado don * 175) 1 missa de alva, o marido seria capaz de reno- 

ese mgçs ! gar a religião de seus paes para não levar & 

XVI & missa. Minha: pobre prima, ao rom- 


per da manhã dos dias santificados, embiox 
cava-se na mantilha, o seguia o marido, que, 
ainda gssim, a espionava do alto da. gola 
do capote em que embarricava a cara So 
elle via ús em, do Carmo; duas vezes, 


— aa mi agora tu imá bistoria— dis- 
se Antonio Joaquim. | 
= Eu costumo vendel-as—respondi- com 
o gravé esisúdo desinteresse da arte,--Con» 
tava-te um conto bonito, se mo désses este 
brilhante, que me vai cegando como o res- 
plendor de Jehovah-ao povo-escolhido, 
Esta pedra observou o“theu amigo, 
mostrando-me o annel-—tambem tem histo- 
ria. Pertenceu-aos. brilhantes de minha prima 
Adrianna. atao2 4 
— Ouçãmos, portanto, a história dos: bri- 
lhantes de tua prima Adrianna, + 
— E: sentimental... Reposija:to! Mi- 
nha prima nasceu no' Porto, Ficou orphã aos | santifical-á-ia; 
dez annos, e quasi pobre. Os brilhantes de | lhimentô, awspiciosâmente” casada com um 
sua mii, e pouco mais, que pôde malvar-se | discreto marido, a não ificitasse à rebelião 
na honrada fallencia do pai, foi o que lhe |contra'a tyrannia marital. Raras vêzes se fal- 
ella; ads dezeseis annos, sa- | lavam; mas correspondiam-se 8 ente, 


um mesmo homem, nio domingo seguinte ma- 
dava para a Trindade, e d'aqui por motivo 
identico, para S. Nicolau, pata Os sujoi- 
tos suspeitosos estivessem em devoto extáso 
diante dos altares, e a luz do teróplo não 
permitfisse taes madrugadas de amor a co- 
rações mundanos. 7 no of 

Adriannã era uma ingenua e excellente 
menina. A paciencia, com que ella recebeu 


este sequestro dos minimos prazeres da vida, 
ia; se tima-companheira de Reco- 


deram, quando 


E ainda assim a vantágem da mudança, é. 


uma mudança em que parece sóse teve em 
Para o governo valeram mais os interesses | vista provar ao Porto; que nenhuma conside- 


O rendimento da alfandega d'esta cidade 


'esta cidade para o norte trazia | para mais prova de que ha proposito delibera- 


de, tendo assim um dia de demora, que dei- 
ctos provarão, mas em nome dos interesses de | xaria de ter se no entroncamento se seguisse 


Ora o Porto, que é uma cidade importan- 
Com a-mudança desconsidera-se o Porto |tissima, que é um grande contribuinte pára às 
despezas do Estado, tem jus indisputavel a que 
mostra-se que as valiosas relações commeérciaes | 08 sens'interesses: economicos é commerciaes 
mantem com o norte do Douro, | sejam respeitados,'e não sofirerá de certo, sem 
valém 'ménos-aos olhos do governo que as in=| reclamação e protesto, que lh'os offendam 6 sa- 


ortuense 
camente os interesses de que lhe cumpre ser 


Pela nossa parte não sabererhos faltar à és- 


biu do Recolhimento de 8. Lazaro parscasar- 
se com um velho, antigo socio de sua casa, 
Disseram-lhe. que.era a, suprema, demonstra- 
ção de juizo Casar -com-so-socio deseu pai, 
porque' era velho; e porqué era: ricos como 
velho, am Laia como osnovosjá dão amam; 
como rico, deixal-a-ia rica e nova para depois 
poder escolher marido. ' Adrianna, ouvidas 
estas razões de senhoras idosas e experimen- 
tadas, soffocou as do coração, e deu-se ao 
amor e á riqueza do velho, com a tacita 
condicional de desejar incessantemente que 
elle morresse para casar com onovo, À so- 
ciedade desculpa esta desmoralisação. 

O marido ultrapassou as promessas de um 
amor infinito. Amava-a até á ferocidade de um 
molosso que espia a caverna, onde so lhe es- 
condeu. a corça. Ninguem ha via: expe- 


E" bem dé ver que minha prima contraban- 


deava esta correspondência nas barreiras 


conjugaes, desde que 9. previsto esposo lhe 


observou que não gostava de taes cartinhas, 


bem que as primeiras fossem innocentissimas: 


Depois da prohibição, Adrianna desafogou-se 


em queixumesá sua amiga; referiu pelo miú- 
do a desconsolação das suas arrastadas horas; 
o supplício da sua soledade e orphandade de 
coração; a inveja que lhe faziam as suas cria- 
das propriamente; o-desejo que tinha de mor- 
rer... Palavra, porém,-denunciadora de que- 
bra da dignidade, nem uma só esoreveu: mi- 
nha prima, posto que a rua amiga se não es 


quivasse a derramar-lhe uma luz infernal no 


coração em trevas. 


Francisco Elisiario, que assim se chama- 
va o marido de Adrianna, não estudára o 
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expedida, instando pelo cumprimento da pri- 
meira. 

Estas informações ainda não chegaram ao 
governo, e terá dé decorrer algum tempo an- 
tes que todas ellas se reunam. Entretanto, as 
appregpnsõos de falta de cereaes e da elava- 
ção de preços vão-so generalisando e tomando 
corpo, é já de differontes partes do reino vie- 
ram ao governo representações reclamando a 
admissão de cereaes estrangeiros. À alta dos 
preços mantem-se em Lisboa, no Porto, e em 
muitos outros mercados. 

N'estas circumstancias, e não sendo pos- 
sivel decretar n'este momento a admissão de 
cereaes para consumo, parece todavia ao go- 
verno que ha grande conveniencia em admit- 
tir, desde já, temporariamente os cereaes es- 
trangeiros a deposito nas cidades do Lisboa e 
Porto. Por este modo o commercio poderá lo- 
go dar começo ás suas operações, sem prejui- 
zo algum da agricultura, e quando venha à 
necessidade da admissão para consumo,pode- 
rá essa necessidade ser de prompto satisfeita, 
como convem, o que não aconteceria se não 
existissom Os depositos. 

Quanto ao praso, durante o qual será per- 
mittida a entrada, por deposito, de cereaes es- 
trangeiros, o governo julgou dever estendel-o 
até ao diá 31 de março do futuro anno de 
1865, para que neste intervallo os poderes 
publicos possam, ter o tempo necessario para 
resolver à importante questão do commercio 
de cereaes por via de uma lei permanente, 
que acabe com as medidas excepcionaes, tão 
calamitosas para O consumidor, como para os 
propriosinteresses da Classe que se pretende 
proteger. o. | 

Senhor ! À súbsistencia dos povos deve 
merecer a maior solicitude dos governos. Que 
a falta ou carestia das subsistencias não ve- 
nha obstar ao progresso e aperfeiçoamento das 
classes mais numerosas da sociedade, que vi- 
vem exclusivamente do trabalho, impedindo- 
lhes a satisfação das primeiras necessidades 
da vida, e com a falta d'essa satisfação o suo- 
cessivo melhoramento das condições physicas 
e moraes do viver dessas classes. Não póde 
haver solida prosperidade e progresso real de 
uma nação, aondo as classes laboriosas, pela 
carestia das subsistencias, forem condemna- 
das á miseria o ás enfermidades, definhando- 
se no abatimento physico e moral, resultante 
de uma alimentação insufficiente, e de uma 
penuria constante. | 

Por estas considerações o governo tem a 
honra de submetter á approvação de Vossa 
Magostade o seguinte projecto de decreto, 

Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e-industria, em 12 de agosto de 1864, — 
Duque de Loulé — Gaspar Pereira da Silva... 


Jog: omaz Lobo d'Avila—José Gerar- 
do errtira Passos José da Silva Mendes 
Leal —doão Chrysostomo de Abreu o Sousa. 


é. + a 

“ Tomando em consideração o relatório as - 
signado pelos ministros e secretários de Es- 
tado das diversas repartições, hei, por E 


decretar O seguinte : a 

"Artigo 1.º Desde a data do presente de- 
ER té ao dia 31 de março do futuro anno 
do 1805, 6 pormittido o deposito de cereaes 
estrangeiros de qualquer especie, em grão ot 
farinha, nas cidades de Lisboa e Porto, quer 
sejam importados pelos portos das mesmas 
cidades, quer sejam conduzidos pelo cami> 
nho de ferro de leste ou pelo rio Douro. 


Art. 2.º Os depositos de quê trata O arti- 
go [é Roadá de fixo da fenhotta a alia 
º ção das respectivas álfandepas. 


E Pá 
- Duque de 
Pereira da Silva — iai Thomaz Lobo 
de Avila — e Gerardo Ferreira Passos — 
José da Silva Mendes Leal — João Ohrysos « 


tomo de Abreu é Sousa, "+ 


sexo feminino, como costumam estudal-o uns 


e apenas ganham dos seus ostudos sáberem 
que; são enganados, como quiros quo funca 
estudaram materia tão. Angogipre ensivel, O 

ão abstracta, é 


melhor mestre, em seiencia | 
o amor. Amor, do tamanho e da esperteza 
islario encofrayá nos 


d'esse;que Francisco | 
seios d'alma, poderás tu adjudical-o aos he- 


roes 6 aos pootas;-mas-eu, na. pequena área | 


das minhas relações com a humar po- 
nas conhéci' amores. enormes. e duradouros 
nos Elisiarios,- As paixões dos, heroes, cele- 
bradáspelos seculos, chamem-se elles. Petrar- 
chas ou Camões, ficam esculpturadas em me- 
dalhões, pendurados-nos-frontaes da histo- 
ria; ido a"oritica, se; uma bella- manhã, 
acorda sincera é justa; reduz a proporções 
humanas os corações dos semi-deuses, e de- 
monstra-nos, em face das confissões dos-pro- 
prios heroes, que Petrarcha, sem embargode 


Ii chorar em sonetos umas Lmura; senhora de 


são juizo, e sem embargo tambem das ordens 
sacras, deixou numerosos filhos, é acabou, a 
vida-alegremente entre elles, Luiz de Cam des, 

ue bons authores fazem morrer de saudade de 
Cathariná e de compaixão do ninho seu pa- 


] a . . 
terno, não morreu d'isso, nem de miseria, | carta 


(como outros dizem: morreu de enfermidade, 
'cachexia talvez, antecipada. pelos desregra- 
miéntós da vida no oriente. Em quanto á ce- 
Jebridade dos seus infaustos amores coma 
formosa dama da rainha, meu amigo, deves 
saber que são muitas'as. damas .incensadas 
nos seus sonetos, e-tão baixos alguns dos 
seus amores, que ellemésmo se: confessa en- 
vergonhado de ter amado uma' negra. 'Áqui 
tens o que são as pointer dos grandes poetas 
que hão-de avassallar. o espanto das gerações 
por esta eternidade fóra... Eu creio geral- 
mente no amor dos Franciscos Elisiarios, e 
com particularidade no amor do marido de 
minha prima. Não creio na solidez de nenhum 


outro amor, nem ma perspicaciá dos quees-; 
tudam as mulheres, e cuidam que ha uma: 


orthopedia com que os aleijões da alma se 
endireitam. 
Francisco Elisiario adivinhou que Adrian- 


"  Osbalanços da nova gorencia a. 
hand Comp Ago cad, 


=| que lhe 
me 


| n8 
mhos novos, babilitou a Companhia 
'anno o 


ior, um abatimento n« EE É in ós 
do Sid: que tevê printipio no 1º dim qtos 


certos sabios; que se enganam todos, os dias, | tos de atten 


'uma carta. 


esse quo 


em data de 6 do corrente nova circular foi: Companhia Geral da Agricultar * 


dos Vinhos do Alto Douro 


Reune-se hoje a assemblea geral da Com- 
panhia dos Vinhos para lhe ser apresentado o 
relatorio da direcção é proceder-se á eleição 
danova direcção que tem de servir no ano de 
1864 a 1865, 

Áos accionistas da companhia foram já dis- 
tribuidos os balanços da nova gerência e da 
caixa de amortisação, acompanhados do res- 
pectivo parecer da commissão de contas, 
Transcrevemos em seguida estes documen- 
tos : | a 


Balanço da nova' gerencia da Companhia Geral da 
Agricultura dos Vinhos do Alto Douro 
no sexto anno findo em 30. de junho: de 1864 


ACTIVO 


Numerario.,,.... 80:1228128 


um 
Os snrs. assignantes | 25 p: e. de 
bem como ab prhiina oios lit ierarid, 


| Obtido n'esta classe de vinhos ama extracção consi- 
cravel e os lucros correspondentes. 

+ Q'regultado, pois, das operações da nova geren- 
cia, n'este anno, [foi ainda mais proveitoso do que 
o do anterior, por isso que sé eleva à réis DA:BTI GAI, 
como ge vê da 6.º E do passivo de balanço da 
nova gerencia, comprehandendo esta addição o saldo 
dos lucros do anno de 1863, destinado a fazer face 
aos impostos industriaeg respectivos. | 

- Na caixa de amortisação ficou s divida a que 
se reporta a convenção de 21 do junho de 1848, re- 
duzida- wréis 14:5548221, como se mostra das addi- 
ções 22,3.164.º do passivo da mesma caixa, tendo-se 
Dago, durante o anno, a somma de réis 4:0048363 a 

iversos credores que devidamente se habilitaram. 
Aquella sonima de réis 14:5545221 Continúa em 
deposito em vista do preceito do alvará de 13 de 
março de 1858. . 
A commissão, portanto, considera que os aetos 
da direcção foram regulares, e por isso é de parecer : 
1.º Que a mesma diretção cumprit' às disposi- 
ções dos estatutos e do alvará referido, e queos ba- 
laços da nova gerencia e da, caixa de amortisação, 
do 6.º anno findo em 30 de junho ultimo, devem ser 
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! N.º 185 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Pes Venda de bens macionaes no districto do Fun- 
MINISTERIO DA MARINHA 

Decreto promovendo Manoel Gomes Pessoa Lo- 
forte a primeiro official da secretaria do conselho ul- 
tramarino, 

— Portaria mandando tirar'em duplicado as 
plantas e alçados de todos os navios da marinha de 
guerra. 

'— — Decreto nomeando Cesar Alexandre de Me- 
dina amannense de: 2 classe da secretaria do go- 
verno, geral de Cabo. Verde, e Pedro Tavares S:me- 
do, amanuense de 1.º classe da mesma. 

— Detreto demittindo, pelo requerer, Julio Da- 
niel Firmino deestrivão do juizo de direito da co- 
marca de Barlavento. 

— Portaria ordenando que sejam inspecciona- 
dos de ora ávante pelo conselho de saude naval os 
funccionarios civis nas provincias ultramarinas. 

— Relatorio dos estudos no seminário de Rachol, 
no governo da India. s 

—Decreto nomeando Francisco de Paula e Sil- 
va commandante do batalhão defensor de Timor. 
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| EEE] Pé peqrentcioa e Portugal», uma noticia | telegrapho sobre.a resolução da questão de ce- 
| EE DEE LB SAS | trao ; o da fusão dos dois Bancos, due se réges foi confirmada no «Diario» de hoje. 
Porto G desgosto de 1864. Barão do Seito- póde deixar de ferir a susceptibilidade da | ão me agrada a resolução tomada pelo 
José Pinto Sonres-—Joaquim Torquato Alvares Ri- PREINaREO installadora do Lusitano, NPR? governo, ejão disse hontem, suppondo que os 
beiro. | lhe o epitheto de maniacos, que quando foss6 | snrs. ministros não assignariam um decreto em 


Balanço da caixa de amortisação da Companhia 
Geral da Agricultura dos Vinhos do Alto 
Douro no sexto anno findo em 30 de junho de 1864 
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- Porto 6 déa rosto de 1864. — Bai do Seixo — 


José Pinto Sostes—Joaquim Torquato Alvares Ri- 
beitósmo sonsmpoç oz edcamos mu é ol) 
O q > BO DIET 
PAREÇER DA COMMISSÃO 


T>! 
da caixa de 
| Geral da” Agricultura 
das Vinbas do Alto-Douro, do 6.º ando findo em 30 


dejunho último; foram apresentados a esta comm 
biosojadto émvirtude do artigo 43,º dos estatutos. 
ao 


s examinou, bem como as demonstrações 

ão relativas, e achou que estavam confor- 
resp Pp 

À «8 oia Z eb 


ond 


que attingiu a cifra dos autigos annos 
"Este augmento da” prodicção, seguido da sua 
consequencia; a diminuição do custo dog vi- 


ele- 


inmente'o yalór d'éites vinhos, que 


A excessiva escacez des vinhos v 


vado 


ão genuinos, e a Companhi da diminui 
s| SÃO E a Companhia, apesar min ão 
À hi vendas que pgen4 .elogado valor prodas, o 


guin 


demonio de má natureza, Poz-se 


desarmada, em 


braste-me , sempre: 
triste n'a a as ho- 
] 


| , ahi fe- 
cbads, a ouvir resonar o monstro!.. Que 


del..seto. o a 
* Eliziario for & beira da mulher cem esta 


parou 


Cu ui 

casa da sua amipa, e de 
ndo que a o para fi, 

r-s0. 


Frantiseo Elisinrio, no emtanto, émpregon 
alguns meios judias para rei Mae a'mu- 
A RO Rd 
sua amiga, achoittraças de sophismar à lei pro: 
pb is pgto Sea 
— Poueos dias se demorou comiosco minha 
prima. Houve-se com austeridade minha mii, 


| crêmos. que o numero de;pro 


ar 

or. mente faita ) ha o rm $ eta 
, u,0 vim E - 8+ à pol 

da Fone sorte qdo a ad e de us quasi 


pita, chegou a levantar uma cadeira para || 
derrubar o : p1 


bem cabido doveria ser dirigido a todos aquel- 
les que se tem interessado pela creação ae 
tas novas alavancas, que tanto concorrerão 
para o grande desenvolvimento material do 


Ear À 
Banco Ultramarino não: sorão talvez 
ta Idades 
de um é tão lón. 
ginquas. . stiBe mod iages se sop-- obenlogos é f 
Diz-a «Oorrespondencia» que 08 promoto- 
res do Banco” Lusitano, devemreco 


ado n 
eitosa"vitalida- 
nm a se 
tr 


que nte, 
pe suas acções |. Até 
E 
como para, atro; ft 


bastantes para O ensar das“ 
atoa? 


em; 


a? 


, achaúrdo-se 
7 órêmos, pará "ini 
OM palavra brevemente, 
é vasta e n'esse Caso esperaremos,i e-toremos: 
ra a 
pa en , - 9 É " ar ! e . 
na Ea AVR POA 


gar pelo que se tem passado;:são.tanto en. 
vor de, um como do outro. x e; .» 


pr aful 


108 0 5, 
à ala 


4 


Ri O ob vota 


sb md a al ab au no” cao oh lorade 
n.º A81 de 16 de agos! 
pera ER pet 
dh digo igrtfas parbokindo do HebciME 
quo à ASJOI io io ct 


ms AD 8 » CI 190: õ 


f 
o 


- DM dr | 


bs 


= 
o 


ra para desatar os vinculos sagrados, que ao- 
ei | 


these da santidade dos yinculos conj dgass. E, 
ibid O ciume lhe queimava as en- 


homem concebeu a lerda sas 

D concorrente ao po rianna, pobre 

menins, que apên ração ná elichente | 

de Taprimas, quê ava ds faces es- 
, ; j 


me que acompanhassa eu a Vairão o snr. Eli. 
siario, € 0 fizesse escutas minha prima. 
eo dris utasse. Cons- 
ta-me due Isiario, assim que entrou os pene- 
traes leo is ZO8N6 2) o ante 
a ADO Ads , ficou de Cocoras,em 


consequencia de não poder com o gravame do 


cestado 
à “um |! 


ll. 


|P 


Eru permitte uma inutilidade com preterição 
à unica e verdadeira necessidade do mo- 
mento. 

«Se o-governo não quiz tomar a responsabi- 
lidade de-decretar a lei permanente com receio 
de que este acto arbitrario e dictatorial servis- 
se de argumento para aggressões dos seus con- 
trarios, O que era infallivel, e temendo que as 
camaras não votassem o bill de indemnidade, o 
que não era provavel, então decretasse o que 
era preciso ser decretado eo que ha-de ser em 
pouco tempo, jato é, a livre admissão dos co- 
reaes estrangeiros pelas barras de Lisboa e 
Porto. ofscimbn ; | | 

» O governo permitto o deposito de cereaes 
estrangeiros de qualquer especie, em grão ou 
farinha, nas cidades de Lisboa e Porto, quer 
“pe Apa atadas Qu portos das mesmas ci- 

és, quer sejam conduzidos pelo caminho de 
À ear puar ag cep rio Douro, e esta admis- 
concedida até ao dia 31 de março do futu- 

a a 


oânno proximo, , E , 
4 Eit-o que em,acho completamente inutil e 


Õ Micro, contradictorio'cora o relatorio que 
precede.o decreto em questão. 


sb Digo relatotiomo principio: 1 * 
»«Senhor-— As ua no presente. anno tão 
apo oras se mostraram, duran- 
, em grande parte damnifi- 
cadas e destruidas, principalmente as de cereses 
colimif: pela irregularidade e-rigor com que as 
esta a dias ar ultimamente. A colheita do 


tri a 4l muito inferior ao que se esperava, 
edi, dado milho E Probibttada um HAlhor re- 


al altos preços, que são a con- 
Ia, o o sé verá obrigado a decre- 
mai 1 » vez, por medida excepcional, 
R admissão de cereaes estrangeiros. 
| Poiwte o governo diz que as cearas de tri- 
foram damnificadas'e destraidas,se 
a colheita dotrigo foi inferior ao que se espe- 
ravá, assim como a de milho, ese, finalmente, 


“Ha“pois justo fundamento para receiar que 
Op PO q: sido insuficiente para as mecessi- 
fíacil prever que em vista 
ET AE, 
| a 
4 tár, dinda 


elle confessw qua hajusto fundamento para se 
iar que a tenha sido insufficien- 
vTr O au UNA ,£3: 


spo 


Ce eee | ici 
Eras red lo a e Egádo e dó baço é das entranhas circumjacen- 
hóra casada, pod Rh tar uma aoção mal a Fr toda natural, e não iitada 
fondamontada d U broio, Contra a ea y dos reis aus É nna, que 
Da Ca nd DRA o r e em tom de mávioso compa- 
“Elisiario havia Re malher tom frifita E dz Elisiário as suas Elbidas, 
contos de réis, Adi ig km, de méio 7  & exposa quê voltasso a to- 
| tantes á sua decente sustentação n'um conyen- | miar 1tx dó gover casa, que andava á 
o, polia dai, alada a quo | mata 7 600 0 
cruzados, 6 * ga. ed Pio hos | fog na NES ie destoou nos ouvi- 
«o ut; .- Vi- | dos de' rp Docu-sé ella de se ver mera- 
via m da | mente neces ico a governação da casa. 
+ E Ê ps — à falta de uma criada, não é as- 
suspeitas. De quin: y sit 2 22 perguhtoa à esposa — Não lhe faltará 
el-a minha m minha mu Jor, 6 eu. Porér , | quém administro a sua casa com mais zelo. O 
o marido, dementado pela ira, em que degene- Peitos peço, anr. Elisiário, é as joias que 
úlber lhe fugi- | eram de minha santa mil. Se entende que o 


sustontar-me é esmola, dispenso-o d'esse en- 
argo: Os meus parentes me darilo as sobras 
Há uh mês 2; Arg cg 
*"Omarido desandou dotom supplicativo pa- 
ra o da insolencia. Detlarou que não dava na- 
da á esposa infiel que o não amava. O epitheto 
Exact et Ag e o rancor. Elisiario, 
ovocado a explicar à significação da palavra, 
respondeú que a esposa, que consentia chama- 
retn-lhe monstró ao marido, era mais que per- 
Rida, Esta rázão, que me não parece de todo 
tola, fora derradei a quetinha prima lhe ou- 
viu. Ergueu-to ella então fameganto de pun- 
donor, e sabiu da grade. 
| Fraticisco Dlisiário sahiu ao terreiro do con- 


“"|imem redondo e escarlate, com dous olhos co- | vênto, e disse-me: 
rata, ita Capa do forro Ee im mA do Mito o |! t 
cisco Elisiario, que vinha pedir a minha m&ij *— Conciliáram -Se ? — perguntei eu com 
pontas dê sua orpota. “À paamada senhora, | iG intóreiio 
q ido vit, Be mM eira vez, o marido de sua| . -— Não, senhor... Tomou conta d'ella o 
pol a êndou à ellação da infe- | diabo, mas o senhor, se cuida que a minha for- 
liz Epi tres, noos. onto Did, e, | tuna etaão ir ás mãos della, está engana- 
e pavor de ima creatura tão Aeoiegda 1 Não |do,.. nem 4s suas... — ajuntou elle, com- 
o tante, como elle, em lingua em húmana,di- | primindo entre os punhos as proeminencias 


| RC er do abdomen. 
q fitei-o com assombro, por me não pare- 
ce 


facil enforcar aquelle homem sem um 


r 
na O dil hoc, um E 0 nim para a es- 
rangulação d'aquelle espheroide. 


(Continia) 


ara as necessidades do consumo, e quem IO prezs ide Lisboa, horas £ “pal ar gecruta.-Uz viduo uti “ge Santo Idefonso 7 | AB9D. Carlota Lopes: Uma toalha de crochet 
Lei tudo isto, é facil de prover que qa am compar ido, como | Villa 4 à no vapor «Ilha de Cubas que sé a Es e = menreniico + Ei do Leisa, filha de Antonio Affonso Vellad 
. AS, | e O Soil E | 4 ar. x, o AVUIZ o o: 
verno se verá obrigado a decretar a adm al Ie m unicar | a à 08 actos | Noss Se er Mo Jun O do po E” a: e E Não houve casamentos. N Um quadro bordado a froco 
de cereaes estrangeiros, porque é que'permitta| indispensáveis *k sus “liquidação, os termos | uma pror o de É avana, escreveu a um amigo parãoi=| A o sal ionrrOS e 91 Francisco Jiopes de Calheiros e Menezes: 
os depositos e não abre já 08 portos ? do seu pacto social e das léis do reino. fado um lance curioso que succedeu a| Antônio Pinto, 6f'annos, casado, no Bomjardim, | Um-tamo de flores artificiaes | 
Ou é verdade o que os povos dizem, e que Houve quem notasse que, tendo o gover-| irá na vespera da sua ermida do Calvario de| bordo do dito barco. Tinham-se embarcado Pepa ção Oie PaN RO a Eae Sede Va Conus do rio Um 
o governo confirma nas palavras do relatorio, | no tomado conta de tudo que pertencia á com- Valga para Siria matriz de Vallongo. no vapor uns quinhentos e tantos soldados rr JSD Anna do Lima Visitas: Um qa E nero 
panhia, esta nada tem a liquidar, estra-| Na segunda-feira sabiu da freguezia da | destinados ao Ultramar, os quaes, assim como sentando a primavera em menina | 


ou não é. Se é verdade,o mal'é grande '60 Te- 
medio não póde ser de palliativo, mas sim 
energico e decisivo, e este consiste na livre 
introducção; se não é verdade, então nem a 
permissão do deposito devia ser decretada pa- 
ra ir de accordo com as ideias do governo em 
se oppor á plena liberdade. | 

O deposito tem inconvenientes. para todos. 

Inconveniente para o lavrador, para 0 ne- 
gociante e para o consumidor. É asse incon- 
veniente resulta das alternativas, das duvidas, 
das incertezas, das hesitações, que hão-de 
concorrer para que a tabella dos preços seja 
incerta e vacillante, o que para todos é pre- 
judicial. e 

E' o povo a soffrer o supplicio de Tantalo ! 

E" o povo a continuar a comer pão caro, 
porque o lavrador, que receia, com justo fun- 
damento, que os portos sejam em breve aber- 
tos, ha-de aproveitar-se da occasião e esta- 
belecer o preço que quizer, esperando lucrar 
agora o que ha-de deixar de ganhar mais 
tarde. 

E” o povo a continuar a fazer sacrifícios 
pesados para subsistir, porque o pão não é 
objecto que se possa deixar de comprar: hoje 
à espera que o preço diminua Amanhã. - 

O povo tambem dependerá do negociante 
de cereaes, que ha-de estar sempre cautelloso 
e de reserva nas suas negociações, deixando 
de comprar cereaes nacionaes com esperança 
de empregar os seus capitães com mais yan- 
tagem na acquisição de cereaes estrangeiros. 

O deposito, pois, é a incerteza, éa duvida, 
6 uma perfeita inutilidade, que, desgraçada- 
mente, o, povo tem de pagar com o sangue 
de seucórpo!.. ' ) em 

Diz o governo no relatorio que por dusa 
vezes pediu informações aos governadores ci- 
vis, que estas não chegaram, e parece concluir 
d'ahi que, nestas circumstancias, não é possa- 
vel decretar n'estemome vimiss 
reaes para o consumo. 

Não comprehendo, Entãovo' governo diz 


no primeiro periodo que, & vista de tudo que 


expõe, é facil de prever que o governo será | 
obrigado a decretar a admissão dos cereaes, | 


mais abaixo mostra que qualquer” resolução a 
tomar dependerá das informações “dos gover- 
nadores civis e finalmente decreta 'os deposi- 
tos ? | : 

Pois não ha em tudo isto palpitante con- 
tradicção ? 

E note-se ainda 0 perigo a que o governo 
está exposto, expondo o povo w uma grande 
calamidade. 

Imagine-se que as informações dos gover- 
nadores civis eram todas accordes em que ha- 
via abundancia de cereses equenão era ne- 
cessaria a udimissão dos estrangeiros. 

O que havia de fazer o govorno? Havia 
de decretar a admissão ? Então porque ouviu 
as suas authoridades c em que conta estas 
deviam ser tidas, depois de uma tal resolu= 
ção do governo, queimportava as suas demia- 
sões ? * | 

Não havia de decretar a admissão, mos- 
trando assim confiar nas informações das 
suas authoridades? Então morria o povo 4 
fome ! 7 


a dê- 
contem= 
porisar com os nossosilavradores; indo de 


vagar e passo à 


chegado. hiniasb 6 asha: 
Deploro estes actos de fraqueza que nã 


ficam bem a um góverno que teme 
tos de força, de que dev vor ja 
se convenientemente. para interesse, 

Ainda ha outra-parte no decreto; ques-eu 
não posso admittir ao Bo etnó, 6 pie 
uma contradicção com as Fázõei Tea 


ra que tem havido om. resolver, .a questão 
dos cereges. sedes usmmioo ob cdesiaba 4 

As delongas com “tem pro- 
tellado a: resolução dá-crise-alimenticiny-nas, 
cem do; receio. de-que 4 livre adoiissão po 
sa pejádit ns À agricolas, ou 


outra—o govendo: Reguo o. tystemande pro: 
teoção ás. industrias : Dácioniaes; o: PIB 
Sendo isto assim us é que o 
permittiu o 
O que é que se pedia ?. () que é que 
vos reclamavam é — que. nãe 
paiz e que nenhum 


Tor, Porque nú m: [GTA O HÁ: ETR SEDA nam 
governo, recejoso até s Serto Ps 
de dar um unico passo, 


a industria agricols é aonde 


se pudéssem queixar, muda de re 
opinião, e, decretando a admissão | 
nhas, vai ferir a industria das moagens !.. | 
'Hontem pela protecção, sem fund pento, 
hoje pela Rio rt motivo urgente. 
Eu sou insuspeito nesta questão de proteç- 


ção, porque sou pela liberd tudo e por | gas 
tudo, mas o Pnad ha era «Br a B 


contradicção mostrando-se em um dia prote- 
ctor e no outro livre, cambista, o se ello não 
queria cabir mesa conttadiçção, assim como, 
o1 cautelloso em não querer prejudicar & dar 
dustria agricola , déívia sel-o ainda mais pela 
industria da moagem, que ainda não está gon- 
venientemente desenvolvida no paiz, | 
Para que não nos chamem impertinentes 
diremos que se não estamos plenamente satis- 
feitos com a resolução do governo, na qual no- 
tamos muitos defeitos e inconvenientes, folga- 


mos que a questão alimentícia se resolvesse, 
pois na caso Dt dy adr itte duvida o abri- 
rem-se 08 portos aos carenca estrangeiros para 


benefício do povo, cuja E sistencia, e como. 
o mesmo governo diz a El-Rei, deve mérecer 
a maior solicitude dos governos, não menos 
deve merecer a dos homens que se 
de coração à nobre causa de defender e ad- 
vogar os interesses e regalias do mesmo 
OVO, Eai) 1 

5 Continuam ainda os boatos do restabeleci- 
mento dos conventos. ad abalar ndo 

O «Times» dá um telegramma de Lisboa 
com data de 9 em que se diz que em conselho 
de ministros fôra resolvido o restabele cimento 
de um pequeno numero de casas rob q 

Vê-se por isto que a noticia já sahiu do 
paiz e que passeia pela, Europa; comtado, eu 
tenho motivos para acreditar que em . élho 


de ministros não se tratou de tal objecto e |. 


que o governo não pensa em apresentar tal 
medida. 

O governo, por decreto de 12, retirou a 
régia approvação concedida aos estatutos da 


pãsso qrdeo maior fitime- |: 


tow | dres 
2 || 
" 


Ip 


E 


enEcogaro | 


nhando-se que o documento official designas- 
se uma cousa inutil. e 


O reparo não é justo. A companhia tem 


dividas, que hão-de ser liquidadas, e outras 
contas, em que tambem ha-de haver liquida- 
ção. Acresca que pela alfandega grande se 
deu despacho a muito material, de que a com- 
panhia não fez uso, e esse material nãe pagou 
direitos. 

Ha tambem a liquidação d'esses direitos, e 
ou a companhia tem de mandar este material 
para a alfandega para ser reexportado, ou tem 
que pagar os direitos ou ceder ao governo pelo 
preço e se convencionar. 

O decreto que retira a rógia approvação nos 
estatutos da Companhia das Águas causou no- 
tavel sensação e tem sido muito commentado. 

Assim acabou a mais auspiciosa'e mais es- 
perançosa companhia que se tem estabelecido 
em Portugal, e que havia de dar lucros como 
nenhuma outra ainda deu ou dará. 

Eis o resultado damá escolha de uma direc- 
ção, e que transtornos causa á fortuma de mui- 
tas pessoas o genio irascivel e intolerante de um 
homem | 

As companhias nacionaes teem na das 
Aguas um salutar exemplo, que não devem es- 
quecer nunca. | 

Asemprezas são boas quando quem as di- 
rige tem cordura, experiencia e ilustração. 
Sem estes predicados a melhor companhia cahe 
o acaba em pouco tempo. 

Sobre o «Gieorgias dis-se que jánão virá 
fazer as viagens para Africa, como estava 
resolvido. pd 

A razão d'isso diz-se que é 
foi considerado como 


da pouca discrição das pestoas encarregadas 


o nenhuma nautica boa, sen- 
do, além disso, muito pequeno pará a carrei- 
ra para Africa, porque teria de ir carregado 
de carvão para a viagem, mas sem levar car- 
ga, é por isso limitar-se-ia a transportar al- 
gun poucos passageiros e malas, sendo arma.- 
o em brigue. º | 
Como disse hontem, o pn: de tudo isto 
é que as viagens para Africa continuam in- 
terrompidas e os vapores da Companhia União 
Mercantil amarrados a boiar no Tejo a apo- 
drecerem ! | 
Sobre o que hontem disse relativamente 
ao «Times», como elle tem algu 
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magnilicas, podendo já respirar-se. | 
Foi extraordindria à concorrencia hontem 
para o Limiar. À" noute houve fogo de vistas 
o( bazar teve um bom lucro porque vendeu 
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Procissões de penitencia:—No 


m interesse Por | «gas que por alli passam. Ainda-um dia d'estes 


'feriram um homem que foi apanhado por uma 
"| pedra que Jhe fez um buraco na testa ! 


Sntdora, d'ssto.novo livro, editado. pela 
ir | Não é um romance, são pequenos roman-: 
tugues Ces revividos em recordações de epochas e 
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proximo domingo 21 do corrente, pelas duas será pouco superior á do anno passado, 


Magdalena, no concelho de Gaya, uma: pro- 
cissão de penitencia com a imagem de S. Se- 
bastião. 


A grandeza infinita da fé e da crença re- 
vela-se n'estas manifestações .comprovativas 
de que a esperança em Deus é o unico refugio 
dos homens nas grandes calamidades. 

Serviço do correio. — Em conse- 
quencia do novo horario do caminho de ferro 
e da alteração na hora da partida do correio 
para o Norte, desde hoje em diante a corres- 
pondencia para o Sul do Douro será tirada das 
caixas da Foze Alto da Bandeira ás 3 horas 
e 45 minutos da tarde; das de Villa Nova, rua 
da Rainha, Carvalhido, Aguardente, Bomfim 
e Massarellos ás 4 horas datarde e de todas 
as outras ás 4 horase 19 minutos. 

Da caixa geral tirar-se-hão pela ultima vez 
de é horas da tarde, sendo as malas expedidas 

56. 

Para o norte, desde âmanhã, que é quando 
começa a vigorar a alteração na hora da par- 
tida do correio, que partirá ao meio dia, a cor- 
respondencia será tirada das caixos da Foz e 
do Alto da Bandeira às 9 horas e 45 minutos 
da manhã; das de Villa Nova, Carvalhido, 
Aguardente, Bomfim e Massarellos ás 10 ho: 
ras; das outras caixas parcines ás 10 horas o 
15 minutos e da caixa geral ás 11. 

Rua de 8. Chrispim. — Os mora- 
dores da rua de S. Chrispim dirigiram á exc.”* 
camara uma representação sollicitando o con- 
certo d'aquella rua, por se achar n'um estado 
lamentavel. | 

E'um pedido-justo, porque mais de uma 


vez temos visto as difficuldades com que lu- 
otam os carros para a subir, e é porisso de 
esperar que a exc.”* camara mande proceder 
a estaobra sem perda de tempo. 


— Estrada da Foz. —A regadura da 


estrada marginal da Foz ficou para quando 
chover ! Esta providencia já é muito para se 
agradecer! No emtanto a muita gente que 
diariamente transita entre a Foz e esta ci- 
dade, vendo-se abafada e pulverisada pela 


ira que em nuvens densas a envolve em 
toda a extensão da estrada, maldis quem 
assim despreza as suas exigencias e clamo- 
ros, 6. 86 às pragas fossem tiros muito accres- 
centado hiria já o noticiario da imprensa lo- 
cal com noticias necrologicas ! 

Falta de policia. — No largo da Fei- 
ra de S. Bento e pateo do convento das frei- 
ras, reunem-se todos os dias, ao cahir da tar- 
de, e principalmente aos domingos, bandos de 
rapazes e garotos, que não só offendem a mo- 
ralidade publica, com palavras obscenas, mas 
jogam pedras, com grande risco para as pes- 


E dá-se isto no centro da cidade, tão im- 


 punemente, como se fôra na mais somenos 


| aldeia! 


mbramos ao respectivo regedor a ne- 


“cessidade de providencias, que ponham cobro 


'áquelle escandalo intoleravel. 
? pena fluente e mimosa. 


'Branco; mais um livro deste fecundo e ele-. 
equena, força || 
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Um livro. — Mais um livro sahiu da 


nte oscriptor de muitos outros livros, reli- 


ap festejados por todos, veio augmentar 0 
do 


te de: boas letras. da nossa litteratura con- 


temporanea. 
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as intransitas Dini as senhoras. 
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as seguintes partes agricolas 
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“Leiria, 1ô-de julho, —As searas de trigo 


teem produzi muito menos do que se espe- 


o 


o A AG 1.) Fava, Os milhos das terras baixas estão sof- 
di tem estado mais frescos e as noutes ER rtp dos, terrenos altos ia sido muito |. 
ca prejudicidos com os grandes calores que tem 
havido. Ás'vinhas que não foram enxofradas 
estão muito atacadas do oidium. Os pomares 


“ 


; Ms MI) CE , TINTA , 
Aveiro 3 de agosto. — Às noticias agrico- 


las. são pouco lisongeiras, A. intensidade, do 
calor prejudicou a vegetação dos milhos tem- 
porãos e ameaça igual prejuizo nos milhos das 


terras baixas e mais sorodios: Nas vinhas 
teem 


m muitos concelhos do districto uma colheita 


peRBESdida, o didi sendo de alia 
e o 


escassa. Os olivaes toem perdido muito fruoto 
| com o calor. Os pomares d, 
a;p 


O fadas debulhas de trigo, achando-Se já con- 


de espinho e caroço 
[ noçAa,A menos que sed xa 
Faro 1. road o muito adian- 


s asde cevada e centeio, pule produc- 


“ |'ções tom sido regulares. As colheitas de legu- 
'mos 9 
ado cr O milho de sequeiro a sua produc- 


Cu A 8. apuros mediocre. 


batatas tambem estão ultimadas e foram 


meça a colheita da amendoa, cuja novida- 
é menos do queordinaria, À producção da 
rroba é escassa, As E gro «8 figueiras, 


inho teem pouca feucta, Às vinhas, espo- 
Imente nos terrenos arenosos, estão muito. 
ectadas do ordium, e a novidade em geral, 


de Camillo Castello 


| milha; descança um pouco, e assim por diante, 


oboé 5! preciso saber que a senhora 
6 infúntéria n:º18, qui extculará aa | uma 1 aber 909, A, 4 


“| Francisco José da Silva, Manoel Pereira Tu- 


aa 
Noilelos agricolas, — 0, «Archivo 
Rural» publica a 
| de varios districtos : 


os seus capitães, demandaram as Canarias. 
Depois de se terem apartado d'estas ilhas, 
acostumados já uns e outros ao mar, quizeram 
os chefes verificar o numero de individuos que 
iam. a bordo, .e acharam mais um soldado do 
que os que estavam inseriptos no mappa. 

"—Comote chamas? — perguntou um dos 
capitães a um joven moreno, de rosto mui va- 
ronil e ao mesmo tempo gracioso. 

O soldado não soube que responder, mas 
fallou por elle um camarada : 

— Perdoe, meu capitão; é Magdalena. 

— Magdalena! como é isso ?—disso o ca- 
pitão admirado, 

— Sim , senhor, — disse então o fingido 
soldado córando até ás orelhas; eu não sou 
recruta. Gosto d'este rapaz, O jurei não me 
separar d'elle ainda que fossemos até ao fim do 
mundo. Conheço que cahi n uma culpa, e 68- 
pero a minha sentença. 

O capitão conheceu que havia naquelle 
acto um excesso de afíeição, e reunindo os 
outros officiass, foram todos de parecer que 
ficassem os dous enamorados em Porto Rico, 
onde a rapariga despiu o uniforme e o rapas 
foi posto ás ordens do capitão geral da ilha. 

Ka mais Marias na terra. —Ma- 
thilde Samuel, moradora em Hanover Street, 
declara no tribunal de policia de. Bowatreet 
que na manhã de 27 de julho, das 5 para as 
6 horas, estando ainda deitada, acordou de 
repente e viu o allemão Paulo Muller em pé 
junto do seu leito, e com as botas na mão. 
Tractou logo de acordar seu marido que se 
vestiu a toda a pressa e foi chamar um solda- 
do da policia. Mathilde Samuel perguntou ao 
allemão o que elle queria, e elle respondeu 
em allemão. Quando seu marido voltou com 
o soldado da policia, deu este a vos de pre- 
so ao allemão, e examinando as portas da 
BA reconheceu que não tinham sido força- 

as. 

O agente da policia declara no tribunal 
que depois de ter mettido o réu numa esta- 
ção policial, foi examinar as localidades. O 
réu entrou certamente pela cosinhba cuja por- 
ta nunca se fechava. Escalando o muro exte- 
rior tinha perdido o chapéu que foi achado 
depois. 

Passando-se a averiguações, soube-se 
que oito dias antes tinha sido preso aquelle 
mesmo allemão por se ter mettido em outra 
Casa. 

Um sugeito que desempenha as funcções 
de interprete, diz que acaba de explicar tu- 
do ao réu, e que as suas respostas levam a 
crer que está tomado de estranha perplexi- 
dade. Como é allemão de nascimento e se 
chama; Muller, teme que o tomem por Franz 
Muller, assassino de M. Briggs, de que por 


ra morrer de fome em um dos seus esconde- 
rijos. E'caixeiro de um negociante allemão, 
e é evidente que a sua rasão não está em 
muito hom estado. | 
O magistrado Vaughon, do tribunal de 
Bowstreet, manda-o levar ao consul da Prus-, 
sia. Este diz-lho que nada póde fazer em seu, 
favor, e por conseguinte é mettido Paulo Mul-. 
ler n'um hospital, como doido sem asylo. 
E' muito andar. — Está agora a se- 
nhora Douglas exercendo o seu vigor em Lon- 
dres, no palacio da Alhambra, Apostou me- 
diante 1:000 libras que andaria 1:000 milhas 
caminhando durante 1:000 horas consecuti- 
vas. Calculou-se que para andar uma milha 
teria de dar dezenove voltas de redor do pa-. 
lacio. Um ;sugeito encarregado de verificar o 
numero de voltas,adyerte a senhora Douglas 
cada vez que ella tem-feito uma milha. Então 
descança ella durante alguns minutos; depois. 
poem-se outra vez à caminho e percorre outra 
Está calculado que emprega dezeseis minu-, 
tos em cada milha. Besoos oc Biro? Pais é 
Dou as não é 
uma rapariga; porque tem os seus cincoenta. 


| annos e sete filhos |. Já não é a primeira voz, 


ue fas d'estasmaravilhas-de vigor. E 
ez pasmar muita gente na Australia, Actual- 
mente não lhe falta gente na Alhambra pará 
Ver 6 PASBAI. 7 Besual) deal o 
" JPassagelros do Brazil. .Á barca. 
«Flor do Vez», entrada no dia 13 em Lisboa, | 


Em 1859, 


vinda do Pará em 36 dias, conduziu a seu bor- |. 


a | José Mar- 
ues e sua mulher, Francisco Lopes Correia, 
edro de Araujo e Cunha com dpessoas de 
familia, Antotio José pd João Tavares 
'Cesar, Francisco José da Motta, Antonio Fér- 
reira dos Santos, Francisco Bento de Oliveira, 


'do os seguintes passageiros : 
pr À 


| 


nes, Antonio da Cunha Pinto, Fructitoso José 
Braga, D. Maria José, Vieira com 2' filhas, 
Alexandrina Augusta Correia, O. A, Rava- 
BiblHotheca dos Dons Mundos. 
— Poblicaram-se as folhas 81 a 34 do roman- 
ce de Clémerico Robert «Os mendigos de Pa: 
riz», traditeção do sor. J. M; de Andrade. 
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Registro parochial de 8 4 14. 
| de agosto - 
Freguesia da. Sé 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino: | 
| Não honve casamentos; «+ 
| + QBITOS 
19 — Maria Bernardina, 55 annos, cásada, mo- 
radora no Largo da Policia, sepultada no Repouso. 
““12- Antonio Josó Teixeira Folhadella,70 annos, 
viúvo, no largo dos Loyos, idem. 
Mais 4 menores sepultados no Repouso. 


| —» Freguezia da Victoria 
Baptisndos 2 do sexo masculino, 
a qua CASAMENTOS 
Antonio Martins Fornandes Guimarães, 37 an- 
nos, narua do Almada, com Felismina Rita Fernan-: 
des de Souza, 22 annos, idem. | 
- OBITOS 
1 menor sepultado no Repouso, 


cWreguena de iS, Nicolau 
Baptisados 7, sendo, do sexo masculino e 3 do 
feminino, | 
CASAMENTOS | 

19-— Anastecio Diãs da Cunlia,24 ânnos, nos Ar- 
cos de Ribeira, com! AnnacMargarida: da Rocha, 20 
annos; de freguozia de Melres. 

14— Miguel dos Reis,23 annos,na rua das Con- 
gostas com Rita Gomes, 44 annos, idem. 

4 — Josó Vieira de Castro Junior, 21 annos, nos 
Guindaes, com Maria Amaliada Fonseca, 16 annos, 
idem. «1 n | 

| OBITOS 
11— Padre José Ciao Pinto 
nos Guindaes, sepultado no Repouso. 
13 — Luiza da Silva, 42 annos, solteira, no Beco 
das Panellas, idem. | 
Mais um menor, idem. 


vezes se tem fallado. No seu terror, está m q 
sempre disposto a esconder-se, Já esteve pa-, 


Salles, 46 annos, || 
beijafior: bordados matiz,e outró dito com um ra- 
mo de flores. de cera 


Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CABAMEKTOB 


Campo Pequeno, com Delfina Rosa, 39 annos, idem. 


OBITOS 

8 -—Margarida Constancia Ribeiro França, 75 
annos, viuva, na rua de-Cedofeita, sepultada no 
Carmo. 

10—Florinda Gonçalves, 14 annos, solteira, na 
travessa dos Arcos, sepultada no cemiterio da fre- 
guezia. pos 

Mais tres menores, idem. 

Fregueriade Miragaya 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 

14— José Lopes Rios, 48 annos, casado, na rua 
de Mirsgaya, sepultado na Lapa, 

Mais tres menores sepultades em Cedofeita e 
Repouso. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 6 do sexo feminino, 
SABAMENTOS 
8-—João Antonio Correia de Faria, 32 annos,no 
Campo Pequeno, com Maria de Assumpção, 30 annos, 


idem. 
Não houve obitos, 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 4, do sexo feminino, 
CASAMENTOS 

Joré Barboza, 33 annos, na rua da Alegria, com 

Maria Joaquina, 33 amnos, idem. 
OBITOB 

Maria Pereira, 72 annos, viuva, no largo de 
Aguardente, sepultada no Repouso. 
ais Mais 4 menores sepultados no Kepouso o Trin- 

ade. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 


ODITOSB 
13-—-Manoel Domingues Caruncho; 24 annos, 
solteiro, de Coimbrões, sepultado no cemiterio de 
Coimbrões, | 
Mais um menor sepultado no cemiterio da fre- 
guezia. 
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


hermo-|Psychro- 
metro metro 


ê» Estado 
E.) do ceu 
5 e do 
q tempo 
9 b. | 752,05 | 20,2 | 81,6 | O. | Encoberto 
HE — Bol 
O o 
nev. cl. 


a 


Er | 282. |. 737 | 
3 ! 125 | 280 “| 744 | SO. | “Idem 


Maxima temperatura 23,4 

Minima ” : 

Quantidade de ozono 7,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
O director, P. A. Dias. 


Maxima temperatura . 243 | 


Minima,» 8,8. 

uantidade de ozono 10,5 

uvimetro (alt. rf ct pluvial em ril:) O 
director, P, A, Dias, 
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— 401 Manoel Pinto da Silva Junior : Um eórte-de 
seda para colleto , Apto 

“" 102 Antonio José Teixeira: Um tinteiró dourado: 
“108 Di Maria Ludovina de Araujo-Guimarães;. 
Um quadro bordado em espelho, com folhagem de, 


soll R [al RAN a mad 
“os D. Carolina Correia da Motta Marques: Um 


despeja bolsos de lá: 

105 D. Joatna Emilia: Ferreira-da Silva; Um. 
Sacco saca bilhetes de visita de IA e contas Matata 
0 06 José, Luiz Coelho da Rocha; Um gorro de 
penno bordado a transelim e uma sapata para relo- 
gio bordada a ouro por sua filba'e entendas. 53 

107 Uma sénhora do recolhimento de Nossa Se- 
nhorado Patrocinio; Uma flór marinha 

108 Umas, meninas anonymas: Duas almofadas 
de velludo branco otro qutbs | 

109 D. Maria do Patrocinio: Uma borboleta pa- 
ra limpar -pennas 

110 Anoúyma: Um: despeja, bolsos de, setim es- 
carlate e uma flor para pendurar relogios | 

111 João Rodrigues de Sequeira: Um quadro 
bordado a lã'e missanga,e um porte-monnais 

112 D. Maria Roza de Oliveira, de Basto; Duas 
tonlhas de linho | 
4,113 João-Alves, . fabricante de, esteiras: Duas 
esteiras feitas porelle, | 

114 Francisco José Coelho de Faria: Um tamo 
de linha feito em Guimarães | 

115 D; Maria da Conceição Esteves Ribeiro; Um 
gorro de velludo bordado a ouro | 

116 D. Margarida Lopes Alvite: Uma caixa 
com perfumarias 1491 

117 D. Gertrudes Alves: Dous quadros doura- 


dos comcos retratos de: SS. MM. os Senhores D, Fer- 


nando IL e Vietor Manoel 


me de sua filha D. Maria Izabel O, dê 'B.: Um qta- 
dro bordados froco é seda 


boa: Uma caixa de prata para ra 


tro bocetas de linha de Guimarães. 


pbotographia da.cidade do Porto. a 

122 Uma: freira do convento de 8, Bento, do 
Porto : um dito com 2 passarinhos bordados a froco. 

123 D. Gertrudes-Carmina Machado:Um'par de 
figuras de“porcelana; uma cestinha, e um:cestinho de 
migsanga; uma bolcinha para dinheiro, e uma dita 
de verga.com. flores do violetas 

124 Luiza Roza Myoulle, e suas filhas D.D, 
Barbora e Maria; um album bordado a ouro com as 
nrmas portuguezas e italianas 

125 Camilla Ernestina Augusta de Oliveira Ma. 
cedo; uma cesta de rolo com flores artificines 

126 Maria Benedicta de Souza, da Foz; um qua- 
dro picado em papel 
127 Viscondeça da Trindade: Um quadro com 


“| um ramo bordado à froco. 


- | bordado a cadornilho ou froco 


1. EV One mm , 1 , 
rendas o leilão da Sociedado | | 
jm gq de menioniconcia | 


: 


ra 
ndo Ç 
(Continúado do ni 184)" nah cRnmai Uma almofada de missanga para 


'quadro com a Samaritana 
quadro som a 8 


134 D. Carlota Rebello Ennes: Um dito a oleo 
com o menino Jezus |. 
135 D. Ermelinda Amalia Pereira da Silva: 


10—João de Almeida, 36 annes, na rua do | Uma almofada bordada a lã 


136 D. Maria Morcianna Pinto de Silva: Uma 
cestinha, e um ramo de fio de prata 

137 D. Maria Amalia: Uma almofada de seda 
cor de roza, a crochet, e um par de meias abortas 
para menina 

138 D. Carolina Eliza Correa de Oliveira: Um 
estojo para costura 

139 D. Carluta Emilia Correa: Um par de meias 
e um dito de sapatos para menino 

140 Joaquim José de Souza Nunes Ferroira: 
Doze varas de panno do linho puro portuguez 

Mi D. Maria Rocha: Um quadro com 1 passa- 
rinho em um ramo, bordado a codornilho 
| 42 D, Rita Adelaide Monteiro: Uma garrafa de 
cristal dourado, uma compoteira, ou assucareiro 
de dito; e uma salva ou bandeja de vidro com grade 
dourada, 

143 Irmãs Carolina, e Margarida Alvites: Dous 
frascos para agua de colonia, e um tinteiro com figue 
ras de porcellana. 

144 D. Maria José Salgueiro: Uma almofada de 
seda branca, bordada a missonga. 

145 D. Joanna Innocencia Barbosa do Lago: Um 
sa Ho de seda branca bordado a ouro para pendurar 
relogio. 

146 D. Maria José do Carmo Saldanha Barbosa 
do Lago: Um: quadro com uma flor bordada & mis- 
Sanga. 

147 D. Maria de Sousa Lima: Um quadro bor: 
dado a missanga representando uma casa. 

D. Josephina Constancia Sanches : Um dito 
bordado a lãs em relevo. 

149 D. Emilia da Conceição Oliveira: Um album 
bordado a ouro, 

150 Bernardo José Lopes: Cinço pares de formas 
para sapatos. * 

151 Commendador Antonio Luiz Machado Guil- 
marães, de Villa Nova de Famalicão: Um lençol, um 
travesseiro, duas traveeseiras, e tres toalhas de mãos, 
tudo bordado: a crivo, duas bocetas de linha, e uma 
cesta com um ramo de flores de linha de Guimarães. 

152 D. Anna Emilia de Jesus Vieira, de Braga: 
Um quadro bordado a lã representando um casamen- 


,º 

153 Dita: Outro quadro bordado a ouro com as 
armas pertuguezas 

154 Commissão administrativa do nsylo das ra- 
parigas abandonadas * Um quadro com:N, Sado Res- 
gate e Livramento bordado a canotilho em cera : Um 

ito com flores de cera; Um panno grande com armas: 

Dous pannos a crochet: Dous saquinhos para dinhei- 
ro a crochet, retroz e contas: Um destanço para'relo- 
gio: Uma penna bordada a contas: Uma carteira bor- 
dada a missanga: Um par detapetes de lã para en- 
feite de meza: Um limpa pennas do flores de couro : 
Um gorro de trancelim a crochet: Uma cestinha de 
cera a fingir coral: Uma cestinha do rolo decara com 
fructos. e. TEA 

155 D, Maria de Jesus Pereira: Um quadro com 
156 D. Maria Antonia Pereira: Um dito com 8. 


João 

157 D. Sophia Adelaide Ferraz de Oliveira: Uma 
almofada de fitas lilás e branca 

158 D. Izabel Maria da Cunha Menezes: Um 
guarda joias de charão 

159 Margarida Amalia Gonsaga Monteiro: Uma 
lamina com Nossa Senhora 

160 D. Emilia Eliza Moutinho: Uma chinella 
para pendurar relogio 

161 D. Antonia A. Moutinho Dias: Uma carta 
mysteriosa 

162 Francisco Antonio Fernandes Alves; Duas 
jarras de vidro coalhado º 

163 D. Julia Fernandes Alves das Neves: Um 
tinteiro de porcelana com um gru 

164 D. Rita Margarida das 
dourado bordado a lãs 

165 D. Roza das Dóres de Faria Machado: Um 
dito dito a missanga 

166 D. Livia Amelia da Silva Braga: Uma al- 
mofada bordada a velludo e trança de ouro 

167 D. Amelia Albertina Ferreira Braga: Um 


o 
ora Um quadro 


par de tapotes de cachemira escarlates bordados a. D04 


troçal sobre outros de felpo branco 

168 D. Angelina Augusta Ferreira Braga: Um 
par de chinellas de cachemira preta, e córés com cor- 
dão de ouro | 

169 José Martins de Carvalho Guimarães; D 


|| moringas.de porcelana douradas,o pintadas da fabri- 


ca da Vista Alegre 

170 D. Emilia Roza da Silva Carvalho, esposa 
do mesmo acima : Uma almofada bordada a ponto de 
velludo e iasanas-  Baxia 

171 D. Amelia da Silva Carvalho, filha do mes- 
mo: Um tapete de missanga e canotilho: Dous ditos 
de missanga e lá; um portemontro de crochet e dúas 
andarellas para castiçaes p no 

171 D. Carolina Perpetua de Freitas, esposa de 
Manoel de Freitas Lima kim ação Uma almofada 
bordada a ponto de vellado, é missanga 

172'D. Anna Carlota Barbosw do Lago: Uma 
boceta com linba de Guimarães 

178 D Maris-Adelaide Marinhas, filha, do Ma- 
noel Martins Marinhas: Um quadro. com um grupo 


V74 José da Silva Leão: Ury gorro bordado a 
missânga e retroz: Uma travesseira com as Armas, 


«» 175 Direcção da Associação das pipeaa Labo- 
riosas; Um. vaso de prato layrada com a legenda da 
Associação | , 

“Y76 'Buiz Domingos da Silva Araujo: Uma cai. 
fas e vinho 


xa com doze-garrafas d 
177, D. O da Silva Arg 


jo, Sha do dito: 
178 D. Maria Rozalina Silva Araujo idem: Um 


Lúies Silva Atatijo; Ide Um 
RARE de Benoficência no Porto : 
Dous candelabros de prata 

180 Associação Philant idas Artes Por- 


tuenses: Diccionario bibliographico de Innocencio 
Francisco da Silva, em Tyolumes 


dito 


| 181 Lourenço José de Oliveira Basto: Presiden- 
te da direcção da dita; Associação; Um alhum para 


retratos 


- 118 Francisco Joaquim Correia de Brito, em no. | 


119' Lourenço Rodrigues de, Lacerda, de Lis-| 
120 Manoel, Martins de Campos Marinhas : qua- 
121 Joté Vellozo da/Ctuz: Um cquadro: comb: | 


182 Antonio de, Sousa. Tavares, thesoureiro da 
mesma: Quatro pares de tamancos, sendo um para 
homem, um para senhora, um para menina, de ver- 
niz, o um de cordovão para menino 

183 Antonio Quintaes, ex-relator da mesma: Um 
par de botins para homem de duraque e verniz 

184 Joaquim Jorge, socio da mestoa: Um par de 
sapatos de seda bordados para senhora 
185" Gabineto Photographico de Pinto & Ferrei- 
ra: Tres colleeções cada uma com doze gravuras allu- 
pivas nos Lusindas de Camões, . 

186 Joaquim Pinto de Magalhães, e sun senhora; 
Um serviço da roupa composto do calça, collete o ja- 
queta de pafno'fino para menino 

187 D. Maria de-Jesus Vianna de Magalhães : 
nm quadro dourado com as armas portuguezas e ita- 

iapas ) : 

188 D. Emilia Julia Magalhães dos Santos: Um 
portemonnie de troçal e contas 

189 D, Maria Gertrudes da Silva Pereira: Um 
“quadro dourado com S; João de Deus 
ss 190 Recolhimento de Nossa Senhora. do Patro- 
cínio: Duaé caixinhas com varios objectos: 

191 Antonio Ferreira Menares: Uma caixa com 
26 garrafas de vinho superior 

192 .Commendador José Joaquim Pinto da Silva: 

Um bezerro de verniz lizo para calçado: 
9 Um capado dito dito corrieiro: DOU 
“3'Um dito'dito dito pela flor dito 
+» 04 Um dito dito frizado calçado 
5 Um dito dito dito corrieiro 
“6 Um dito em branco calçado 
7 Um bezerro dito à Franceza 
| “v8"Um “dito preto“ pelo carnáz dita 
9-Um dito. de casca grande, em branco 
vi Um cordovão de azeite calçado |. 
- M Um pedaço de solla branca espechada, sem 
garras 

193 D. And Cgrolina de Oliveira Bastos: Um 
quadro bordado a mistanga, representando um ca- 
chorro 

194 Commissão. do Monumento Artistico d: D. 
Pedro V: Uma collecção de muzicas 

196 Associação dos Pintores: Um serviço para 


chá de porcelana da fabrica da Vista Alegre: e um 
paliteiro, doze colheres, e uma concha, tudo de prata 
para uso do mesmo serviço (») | 


+ (Continúa) 
(+) As prendas n.º 13, 72,79, 76 a 89, 9a 98, 


128 D. Clara Emilia Ferreira Pinto: Um quadro 95,96 e 99 foram agenciadas pelo ill=º José da Bil- 


va Leão. 


com um ramo de flores de cera 


a 


Movimento das cadeias da Relação | 
no dia 16 


“ENTRARAM. 

Francisco Rapozo, arguido de supposto 
desertor de infanteria n.º 16; está á dispo- 
sição do excm.ºsnr. general desta 8.º divisão 
militar. 

José Anbtonio dos Santos ou Antonio José 
dos Santos. Veio remettido por ordem do go-| 
vernador civil para ficar á disposição do mi- 
nistro e secretario de Estado dos estrangeiros. 

SAHIRAM 

João José de Faria. Solto opor alvará do 

juiz do 2.º districto criminal. 


TRIBUNAES 
Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 22 DE 

"SETE — AGOSTO 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 

A. Francisco Teixeira de Mello—R. Francisco 
do Lago. 

A. João Baptista de Lima Sampaio —RR. San- 
deman & C.* 

ESCRIVÃO LESSA 

Contestações na fallencia de José Antonio de 

Mattos Guimarães. 


CORHUNICADOS — | 


Snr, redactor, 
Chegou a esta villa no dia 7 do corrente, o exc.mo 
governador civil d'este districto, 
Este digno e intelligente magistrado tinh ido 
& capital tractar de negocios de bastante  considera- 
ção a bem dos povos do districto a seu cargo , conse- 
guinde depois e fas improbo O obter o exi- 
to que desejava, º ts 
Sua exc.* foi esperado aqui port muitos cavalhei- 
ros de Braga, entre os quaes conhecemos o exc.mo 
condo do Casal, director das obras publicas, del 
do do. thesouro, Brandão, nscueio agudo r do dis. 
tricto, dr. Alvares e indi outros ; abra da 
Trofa pelas authoridades findi iciges e AE iba EO 
e pelos seus dedicad gos barão de Trovisqueira, 
commendador Machado Guimarães, escrivão da ca- 
mara eoutros 
Vinham na companhia de sugexc* o« oraman- 
dante da municipal do Porto, e o meritissimo juiz de. 
direito de Cuba, José Maria Rodrigues de Carvalho. 
-A-entrada da villa iotragam “Be ouvir os Ear 
moniosos sons de u e musica, co ribombar 
de algumas doeu RA tes que subiam ao ar. 
» Sna exc,* foi hospedado em casa do gnr. com- 
mendador Machado Guimarães, seu costuma o alo- 
jamento, aonde almoçou e jantou na companhia de 
dos os cavalheiros referidos, a quem o enr, 
dador Machado. Guimarães. se digno: “convic ar. 
Durante o lauto jantar houve a mais completa 
satisfação, fizeram-se muitos e bem nreaados brio-, 
des, divisando-se em todos os convidados um inex- 
picavas prazer pelo bem que. 'os obsequion o hospe- 
te 


A casa do snr. commendador ne ido Guima.- 
rãos é uma perfeita hospedaria. para os gos e e cum- 
pro confessar que sua exc,* é um [cavalhelio d de brios. 

Acabado o jantar pelas. seis horas da. tarde, se- 
guiu o exc.»* governador civil para a capital do dis- 
tricto, acom anhado pelos seus amigos, alguns dos 
quaes como o barão de Trovisqueira, commendador 
Machado Guimarães, | meritissimos juiz, delegado e 
outros seguiram a comitiva até. Sautiago da Cruz, 
nonde se despediram com saudado de s exca, eas- 
sim terminou aquele dia de enthusiasmo é o  praser. 

-— Rogo-lhe snr. redactor a inserção destas linhas 
na seu acreditado jornal pelo que lho ficará summa- 
mente agradecido o 


mae À 


De V. etc, 
peorntanão eitor. 
o otiomss ah 06 


Ad 
Ê 


- 


EXTERIOR | | 


VA 
| sob pur sm , 


Folhas de Pariz de 13, o Eco o Bru-. ) 
api bora, 


ab oix 


Rene Rd a Rir 
closes o « - 89 


PAREI ns 
NOVA-YORK 1 de agosto — Despacho 
Negado pelo «Caledonin» dizem q ue Gr rant, 


fez saltar, no o dia: 30, un m forte co Rand em 
Petersburgo, e que um regimento confedera ado 


foi completamente destruido. Os federaes ata- | 
caram, n0 sto lia s entrin- 
cheiram Adao rá cahiu, segundo | P 
se ira pe poder. O combuto co va ao 
meio dia de 30, ababiv 1d 


Eira Cartas de Constanti 
E o dl n E) RAR m que é Gi en 


Op po gmiisadto Unidos 


ogro das publi-. 
casa “de controversia religiosa e de livros 


PD tanto pera T fosse 


ntre-. 
tanto internados em Carpouth. Ig. 
Além das baterias ee 
an eo no penis at 
Froitiras da 


MPTON (a po 


gro. ” 


— SOUT 
Indias PRE CN t gere 


o ea eso a, 
RE -—No ticias 
ii ae 


g 4 : Domin gra 

dos se preparam para 

forgoiem Santia alleiros. À desani-. 
mação fazia F frase Ínicanos. 


Julgava 8 Prov phas 
mente su ida. | 
ximiliano: decretou q 


a imperatriz po 
periodo Mexico, 


omará 


— e 0 ue pato 


O cav de Victor | 
Manoel Sa 


en, onde está o 


a UU Na É vir, 


q partir: para Bad 
; mber tó. - bras RSão 

A mA e limas 
Tunis dizem que, o8sul ai os não querem 
aceitar as condições do bey para a a conclusão 
da paz, e é proa nda se demore o 
restabelecimento do de cousas nor- 
mal é ordenado. oo od 


E: 

A notiei da retirada das esqu | ho 

confirma Pa contr: ASR, A f ão E 
lian 


as esqua ras franceza 6 ita 


BRUXELLAS 11.— 


das eleições geraes: os li 
sete eleições. EA leram tres, A maioria na 
Bem 8 € deputados será, porta 63 
liberaes contra 3. prev a 
ja corinaanas º s Ras lo os 
Os jornaes de Lisboa pública óp Seguin: 


tes. te egrammas : : 


e .< 
É 


gd definitivo 


—— e am « 


“E o minutos da 
tarde. —O gener hoje ás 3 ho- 
ras; foi ac mp hado, dot 4 Sa tidão im- 
mensa. o 
“A ituaçãoinenoeira da E rançã ten me 
lhorado. Ob as? ObIs0%A sÊ oinoiaÃ og 


“IDEM 16, às 9 horas e 56 minutos dl 
manhã. —'Tove lugar a a inauguração da linha 


do norte, tes ris &, aaiindo ao astro 
tião presidi o pelo Er assisti Os gnrs. 


Pereires. 


“NOVA-YORK 6. Grant cisoãm Peters. | 


burgo « e ela, unos, Os confederados i incen- | 


diaram C 


A, 


Hagerstowa, 


VE, 


De correspondencias de Turin ode um ar- 
tigo que com o titulo de «Roma e as poten- 


És 


| tria as suas possessões it 


“| tão firme em 1860, p 


| se saberia pelos jornses ainda que não fos o 
| para reprimir aa udacia sempre. crescente er 
| litão conatitmida em, Tarin pela opposiçã 


“dodia e rp decaco 1 


Idem no dia 16 vremuuses pç e ie 6; 6454425 


aavrs) (820 : 


0 61 


Le. (17 ommmemon ias exportação id | 


Balkos, 2136,96 litros de into A. 


beraes ganharam | «o Eh aro) a 


“» RIGA-— Brigue Gethesemane, 


berburgo, desampararam a Pen- | 
sylvania, invadiram o Merglend e occuparam | 


o “ Aguardente.. ersuecaes vio. es 


4d 


cias catholicas» publica ums | 
la, extrahimos alguns periodo cuja 
nos parece ser de alto interesse para 
tem seguido passo a passo as grandes questões 
politicas que n nos ultimos annos tem agitado a 
Europa : 


E' destino da politica europea que haja sempre 
em discussão ou em via de solução alguma questão 
importante. 

Ainda a ninguem esqueceu que ha tres annos a 
questão romana absorvia todo o interesse é todas 
as honras da discussão em folhetos e periodicos. Pa- 
recia impossivcl que terminasse. Thonvenel dizia 
ao ;marquez de Lavalette em um dos seus celebres 
despachos, que havia urgencia em resolver a ques- 
tão romana, e com tudo a questão romana não foi 
resolvida, e nisto surgiu a da Polonia, e perdeu |' 
aquella toda a importancia e appareneia assustadora 
de uma questão de actualidade. 

A Polonia com os seus heroicos csforços, com 
as suas heroicas aspirações, com os seus soffrimen- 
toa, encheu por sua vez as columnas dos diarios, até 
que veio a guerra da Dinamarca chamar a si todas 
as attenções e commentarios. 

Já a Dinamarca está vencida. Já quasi pode 
assegurar-se que ha menos uma nação na Europa. 
Já não falta mais do que resolver publicamente a 
quem hão de pertencer em fim os territorios arran - 
cados a Christiano IX. Alcançado o resultado, dis- 
|nipado o mysterio, a questão aRuRTAnÕas; perde 
a maior parte do seu interesse. Qual será a que virá 
agora substituil-a ? 

A questão romana. 

Se a diplomacia quer dar provas Fa actividade 
resolvendo as questões pendentes como cumpre á ra- 
são e justiça, bem estã. Se não quer senão occu- 
par a attenção publica, por convir a. algum poten-. 
tado desvial-a de outros objectos, censuramos. tam 
desncertado manejo. A situação, 0 prestígio da San-. 
ta Sé, são cousas muito respeitaveis para que d'el- 
las se “faça objecto de baixa curiosidade. 

Mas seja como for, parece indubitavel. que a 
questão romana torna a agitar-se, De Turin infor- 
mam-nos de esperanças que se nutrem em Roma, das 
que se formam na capital do reino da Italia, das 


viagens a Vichy de homens importantes na politica | 


italiana, entre elles o general Menabrea. Outras 
correspondencias falam de negociações em Castel- 


Grandolfo, residencia de verão em que está hoje o |' 


Santo Padre. E não deixamos de advertir que exa- 


ctamente nos actuaes momentosa Prussia pergunta |- 
& Inglaterra qual seria o seu proceder se e: a 


Austria acommettida no Veneto. 


NT, 


perar a 
principes dertiroaáie os territorios des 
Que significam as esperanças contrárias que se'ali- 
mentam em Turin quanto a dar brevemente algum | 
passo em favor da, unidado ? Que significam o TU, 
mores não inverosimeis, em vista do que se presa 
na Allemanha, de haver garantido a Prússia á Aus- |, 
? Omestamos cegos 
e preoccupados, ou isso significa que se espera uma 
acção mui differente dos gabinetes que influem nos 
destinos da Italia; que ba ideias distinctas; que ha 
| diversidade de intenções no que não doveria haver | 
mais do que uma para so chegar a uma solução sa- 
tisfactoria. 

Parece não poder duvidar-se, que a questão ita- 
liana vai predominar sobre todas as outras. A da |. 
Dinamarca, a da Polonia, a do Mexico, estão resolvi- | 
das por agora, ea Austria, satisfeita co 
triumphos nos ducados, fita a sua attenção na Italia, 
contando talvez com o apoio certo da Prussia. 

Pela sua parte o governo italiano ju 
poder continusr a permanecer no statu quo, pede ao. 
imperador de França uma ua ou ão menos uma 
convenção em Roma. Ad O 

A situação é insustentavel. 

O general Menabrea disse ao ideias pouco 


E 


- . M 


mais ou menós o seguinte: A opposição vai-se trans- ) 


formando em democracia; a monarchia constitucional 
erdeu do seu prestigio exacta- 
mente por estar em Es alternativa dificil, e nem 


[avança nem recúa. Dai-nos um meio para realçar é a 


monarchia, e então poderemos fazer as eleições c 
esperanças de bom exito, Sem isso, ogariba diêmo, 
o mazzinismo triumpharão, e a França confina com 
a Italia.» 


am. 
Emquanto ao seu resultado pareco que serão 


| negativos, Porque duas semanas esteve em Vichy : 


general, e se ouvesso obtido alguma. prome Já 


rar-m so, commissão | permanente que ha-de e por- so 
cep pi açã o com todas as commissões eleitoraes que 


so Tatão Ê' RP Era nte a per (O 
o existe esta E dt ou 


cias, 
avançar na 
uestão romana, ou que ge ver me cê 
pa es Ê 


E qe: 
erabcas que de sobejo ia o 
paes q que sempre se retina fc cãr vermelha. mais sm, 
os dc 


el avta covsass sb ez19 ,ni'ogas ,ehelidom 
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RAques dê 
| Vianna, nalivrafid | do sor. à Ma da estm| 
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Vapor ja or menoos 2 | tanto em brochura como envadernada, à quem man- 
onto dO diag— dar € pair amplas de 25 réis qualquer da quantias 
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| Vapor de guerra hesp. S ee PI 
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+ SETUBAL — Escuna suec. Retria: 
TMABAA ico suec. Mina . 
Idem 16 |. 
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A “ENTRADAS Í | Set 
T SWANSEA, 13 dias—Brigue fe. Navigatner 
LIVERPOOL, 8 dias—Vapor ing. Braganza 
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SINES— Brigue i ing. New Express 
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ros accordo havido entro a imprensa jo 
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mrrmen | - - como até agora, E necessaria po 
o 28) Us | [mudança em consequencia da alteração na 
| TELEG R APHIA “| hora da partida do Correio para, o norte, que 
9 o R | “| desde o dia 18 do corrente será ao meio dia, 
1 Ao Commercio do Porto Por tanto desde ámanhã em diante | entrar 

- (Dos seus correspondentes) 


“DESPACHO N.º 2388 
— (Recebido às 7 horase 1 quarto da tarde) . 
LISBOA 16 DE AGOSTO. A' 1H. E 2o M 
DA TARDE 


o «Diario» de hoje publica o decreto ot 
permitte o deposito de cerenes estrangeiros 
de qualquer especie em grão ou farinha até 
EA de março futuro, nas cidades de Lisb.a 
e Porto, que sejam importados pelos portos 
das mesmas cidades, ou conduzidos pelo ca- 
minho de ferro de leste ou pelo Douro. 

O relatorio que precede o decreto diz que 
a admissão para consumo dos generos será 
regulada segundo a necessidade. | v» 


o nosso jornal no prélo . ás 8 horas e meia 
manhã, para se imprimir e cintar a tempo | à 
poder ser expedido para os correios do norte, | 
A distribuição na cidade começará, ás 10 
horas e meia da manhã, 
* « Ojornal conterá como até n à aqui as ea 
trazidas pelo. correio de Lisboa, chegado no 
mesmo dia. | 
Em vez de se publicar jornal ás segundas 
feiras, publicar-se - ha aos domingos. para nã 
demorar um dia as. notícias « de Lisboa de ; sab- 
bado. 
Os annuncios deverão s ser enviados na ves- 
pera de tardo para serem publicados no j Jor, 


—-— e - 


A Meza da Ordem Terceira de Nossa 'Se- 
nhora do Carmo roga, não só aos seus 
carissimos irmãos, como aos mais devotos 
das veneraveis Ordens: é religiosas Irman- 
dades d'esta cidade, para acompanharem, 
sem precedencia de lugares, a sua procis- 
são de penitencia que deve sahir da sua 
igreja no dia sexta-feira 19 do 
las 6 horas da tarde, su 
fervor geral di ao Senhor Je Paus 
cesso, que irá entre n 
vro «da calamitosa: secta: que: TOS Ameaça 
(3173) 


DESPACHO N.º 2419 | 
LISBOA 17DE AGOSTO A'S 10H. E 22 
“a M. DA MANHA 


“PARIS 15 —0 mercado monetario baixou 
decididamente. Recomeçou o movimento de 
depositos no Banco. - 

PARIS -46 — O rei de Hespanha chegou a 
Saint-Cloud, sendo recebido pelo imperador 
Napoleão à entrada de Paris. 

“NOVA YORK—O RSA! Grant voltou pa- 
ra Wasbington.. | 
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a DESPACHO N.º 196 


VILLA REAL 16 DE AGOSTO A'S 3H. 
E5M. DA TARDE 


Ha socego. Como se póde attribuir à poli- 
tica uma desordem que houve em uma ro- 
maria no concelho de Sabrosa. entre h homens 
de dous povos, que q “andam em rixa anti- 
ga, previno que foi uma empadas de-ar-. 
raial e não de politica. q 
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Nossa Senhora d: a Lapa, pelo que se. con 
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. matação: se procede E ba da 
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P RE P am, nom . 
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LIVERPOOL, 11 de. SEA rrégam para | Di io du E 
Lisboa, o Eca e para o Porto, o Paque- | — (EDICÇÃO DO anémivo AURIDICO | COM AS. E t 
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ESAÇ «++ 8400 
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nal da manhã seguinte, Wes PARA dk 


corrente, pe- | LO 


Ss, para E nos li- É 


MECICA 


“e Ben” af o |” 


-e Silva, UNA LS na areia nao ore 25520 » Ide uma pequena porção de: pecas: de Pp E 
ide A ted cl ada | qu no inventario do fallecido José F | “RO. 
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preta e id LO 
nr ve falle na UR do Loureiro n.º 2. ) eo 


ão inámiia'a ue, de convidado 
e e da geral, v 
raso 4000 aces de 1004000 réis Eida 

, 85 quaes's erão. distribuidas (em rateio 
aco alde uma por cada duas acções) pe- 

os accionistas | que, as quizerem e tiverem 
| sega averbadas em seu nome até o dia 30 do 
corrente mez de junho. 

“Na thesouraria dão-se os impressos para 
as declarações, que deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- 
les snrs. accionistas que até então as não man- 


darem perdidos todo o direito ás novas 


eia 


Asseções. serão, emittidas com o premio de 
228500, é o pagamento d'este e do valor no- 
minal deverá effectuar-=se do 1.º até al de 
dezembro do corrente anno. . 

-Aos accionistas que quizerem. pagar a im- 
portancia das acções ils lhes tocarem antes 
do praso marcado ser-lhes-ha abonado juro a 
razão de 4 p. c. ao anno até 31 de dezembro, 
e aos que pagarem depois contar-se-lhes-ha 


oia à razão de 6 p.c. ao anno, até o dia . 


Erad janeiro. Findo este praso, as acções tor- 


m-se propriedade do Banco. 


La -" Portos 20:de junho de 1864. 


“+ Avdirecção do Banco União, 
sont “José da Silva Machado; 

| F. M. van der Niepoort, 

co sdoséde Almeida Campos Junior. 
qu o cio atas rom sósnluna vo! (2331) 
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